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Aos snifim do movimento
e Kibutz Hachshará "Ein Dorot"

Prezados chaverim:

Temesta a finalidade de levar ao conhecimento do movimento, a posição

assumida pela Fanagá Artzit quanão acmovimentos juvenis do Mapam e especialmen-

te o Hashomer Hatzair no Brasil, e que sefvirá de orientação so snifim, atê a -
IIº Kinus que deverá estudar e debater êste assunto, chegando a uma conclusão de

finitivas

1) Não poucas vêzes discutiu o nosso movimento 8 trajetétia ideológica

política dos partidos, gue constituem o Mapem. Ainda no seninário último em Petrô

polis, pudemos estudar amplemente a chegar a diversas conclusões que se mostrem -

verdadéáras hoje em dia, À discussão que se fez nesmovimentos oporários judeus no

mundo, quanto a possibilidade de indentificação entre os fins e os meios do sionis

mo e os da idelogia e concepção commista, que o Mapem aceite como suas, deixa existir

pois são elas incompatíveis, e, tanto mais o 8, o sinismo-socialista(os continuos

fraccionamento e divisdes dentro do Mapam, o demonstram sobejamentel, Nossa crítica

ao comunismo e o combate a tôdas as suas manifestações 6 nossa luta pela crieção de

sociedade livre obreira em Israel, dentro de ideologia sionista+socialista, que nos

1eva 80 repúdio e combate do stalinismo judeu; 0850 combate se manifesta nym emplo

trabalho de esclarecimento páliticá das massas e no conquistar daquêles, que mesmo

dentro do Mepam ainda podem ser considerados elementos revolucionários. 0 Mapam e

comimismo são negação: do sioonismo-socialista (revolucionário); suas menifestações

no campo nacional e mundial são, respectivamente - a negaçõão do chalutzianismo e a

traição aos interesses da classe oporária, É preciso que nosso combate ideoológico

e politico - 88 torne mais intenso, mais ainda, quando Braga significou o ponto cul-

minente da ação e pensemente reacináriose M ¿

teria. Mas apesar do combate emio"dege cair ex qu Histeria e na paixño de luta, sd- E

mente.  Deve-nos orientar a,objetividade de nossos interesses, 08 princijos e fina”

418886 882188 e verdadeiros que são a definiçõão de nosso moviento revoluciongiros

2) Esta luta e 8ste combate que tem seu centro de ação mais verdadéiros

em Israel, ve-se legados aos paises do Galut, onde existem formações políticas as

mais divergas, Assim o Prosesso de Praga avivou e estabeleceu um clima que culminou
na expulsão do Mapam de muitas congragações judáicas, inclusivee se discutiu sua +
expulsão do movimento sinista mundial, Fatores extemos, porém, determinaram a sus
pensão das diversas sanções ER

3) No Brasil, reagiu o Hashomer Hatzair de uma maneira daracteristica e
+radécionalmebte conhecidas Ameaçaúddoas instância tentou conquistar posições, e,

fazendo demonstrações de fôrça (na Federação da Juventude), pendou evitar as declara-
ções públicas. Não conseguindo ém ambas as formas, intentou um compromisso que era

claramente im solapamentos é organização sionista e seus dirigentes, bem como ao

gobérno e ao estado». Ê

A juventude manifestou-se contrária ao Hashomer Hatzair.e ao Mapam, tor-

nando pública sua opinião, Dai originar-se uma luta contra nós que lidefemos a juven
tude e cónseguimos seys prommciemento de acôrdo com a maneirda de pensamento objeti=

“vo de nossomovimentos ;

Bco, Jobuá Hancar Hachalutzi 



4) Dentro da Federação da Juventude e nos instâncias sionistas manteve sem
pre o nosso movimento, sua posição objetiva de luta e orientação, comba

tendo pelo que lhe parecia verdadeiro. Assim, durante vários anos "cobriu" e defen

deu o Hashomer Hateair e outros movimentos, na luta pelo chalutzianismo, a indbfe
renga do ishuv a sistemática oposição às idéias dos jóvens. Não poucas vêzes opos
se o Foalei Sion em algumas decisões e moveu o partido a modifica-lass

4 posição que o movimento assumiu continuava a mesma. Modificou=se, no
entanto, a forma de açao e a maneira de ser do Hashomor Hatzair, levado ao deses

pero pedo Processo de Praga.

Nosse movimento & sobejamente político e maduro, para saber que a evo-
luçãohistórica de umadeterminada ideologia lova a consequências táticas e meios
de ação correspondentes, tanto da mesma, como dos opositores a ela,

e EB isto aconteceu, uma vez que deixava de existir quase o comum que pos-
sibilitava falar-se do "movimento chalutziano" ou dos interesses oomuns da juventu
de, pois eram na verdade diversos interesses quo tornaram-se ainda mais opostos e
antogônicoss

A campanha de esclarecimento que se iniciava com os manifestos dos movi-
mentos juvenis foi respondido coma difamação e meios baixos de divulgaçãos

5) 0 11 Kimus do Poalei Sion-Hitachduty no qual sem dúvida, fomos dos elemen
tos centrais e básicos, tomou posição clara na luta contra o Hashomer Hetzair eo
Mapam, dentro daquilo que explansmos no ponto 1 (um. ) Esta era a manifestação lo-
cal do combate polftico-ideológico,

6) 0 Hashomer Hatzair do Brasil que É um reflexo pouco brilhante da matriz
isreelf, dirigido por enviados daquela sem personalidade própia iniciou uma luta =
por sua existência. Faltando-lhes fôrças suficâintes para manter a hachshará e fa-
202 118 ) ‎ב6 dois anos que não o fazem), resolveram lançar-se na conqubsta de nos
sos esnifim no sul do país (especialmente Porto Alegre); temendo mais ainda a reação
do ishuv iniciaram ums demonstração maior de seu"gionismo", através de amplos tra-

3 balhos para o Keren Kaiemet Leisrael, e & publicação de uam sério de folhegtos; re
cenando a si mesmos tornaram seu slogam (no qual acreditam piamente) que são o mas
402 movimentojuvenil no Brasil.

Não tendo quiros meios sinao o linguajar de crianças ainda púberes, 26801

veram difamar o noBso movimento em-seu Jornaleco ("Choshlim) e aum dos chaverim da
Hanagá Artzit (Dariach), por sua atuação ea:no snif Porto Alegre e suas confe=
rências de esclarecimentos naquela cidades.

7) incara-se o problemas sob dois aspectos! a) o geral 6 1060168100, 0 par
ticular (brasileiro) quase que exclusivamente tático. b) Por outro lado & necexsá-
rio esclarecer os ishuvim e coletividades sôbre o Hashomer Hatgair e o Mapam, con —
quistar aquios elementos bons e éteis que ainda se encontram néles; por outro sa-
ber como trata-los nos organismos existentes, impedindo sua lideranças

8) Daí ter 5 Hanagá Artait resolvido emsua última reunido congelar o assun
to de nossas relações com q Hashomer Hatzair 0 Mapam, cabendo ao Kinus sua maniges
tação definitivas Nossa posição imediata é: evitar o máximo de contacto com 88%6 -
movmento, na aceitando convites nem os enviando para nossas realisaçõess não parti
cipar de rela-lizações conjuntas externas com ôsse movimento, nem mesmo no Keren
Xaijemet; não prestigiar é impedir âmpreendimentoscomuns; escrever uma"carta aberta”
pela imprensa sôbre .nossa, atitudo. e ‎ווא as cartas ‎יי Ra: ‎יא Dea
Eanagá Artait.

  

 

 



 

Tentamos apresenta o mais suscinto e claramente ¿ste problema bastante
comdexo, que com mais detalhes(voltaremos) levaremos ao kinus no tema 80 " RE-
LAÇÕES EXTERNAS”,

2 à posição da Hanagá Artzit, bastante cuidadosa e estudada serve de orien
tagao aos snifim néste curto período até o 32 Kinus.

Alei Vehagshem!

A

/ Be Bariach
6 HANAGÍ ARTZIT

Propomos:

8(.- Tornar público no snif esta carta e explicar o porgue de nos-
sa atitude (explicágao ideológica e tática).

b).* Levar a Machané Avodá como tema de débates.

 

 


